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III IN
TR
O
D
U
Ç
Ã
O
A
 figueira-da-índia (O
puntia ficus-indica) é um
a espécie da fam
ília
C
actaceae com
 centro de dom
esticação localizado no M
éxico
(G
riffith, 2004). Foi introduzida na Península Ibérica entre o final
do século X
V
 e o início do século X
V
I, local onde se encontra
naturalizada (Barbera et al., 1992). É um
a espécie com
 várias
ad
ap
tações m
orfológicas, anatóm
icas e fisiológicas (ex.
m
etabolism
o fotossintético C
A
M
) que perm
item
 um
a elevada
eficiência de utilização da água. A
 figueira-da-índia cresce bem
 em
condições sem
iáridas e representa um
a cultura alternativa para
algum
as zonas do M
editerrâneo. C
om
 efeito, sim
ulações com
m
odelos globais e regionais projetam
 um
 cenário de aquecim
ento
com
 im
pactos severos nesta região (G
uiot e C
ram
er, 2016).
A
 figueira-da-índia tem
 várias utilizações, nom
eadam
ente na
produção de fruto, forragem
 e óleo (que é extraído da sem
ente),
entre outras. O
 fruto tem
 características organolépticas e
antioxid
antes qu
e o d
iferenciam
, as ú
ltim
as resu
ltand
o
principalm
ente da com
posição em
 ácido ascórbico, com
postos
fenólicos e pigm
entos do tipo betalaínas (betaxantinas e
betacianinas).
N
o presente artigo, pretende-se divulgar os resultados de um
estudo cujo objetivo foi o de perceber o desem
penho agronóm
ico
de populações portuguesas de figueira-da-índia, com
parativam
ente
com
 clones italianos m
elhorados, nos prim
eiros anos após a
plantação.
M
A
TERIA
IS E M
ÉTO
D
O
S
N
a prim
avera de 2012 foi realizada a colheita de cladódios de 16
populações portuguesas de figueira-da-índia (Figura 1 e Tabela 1).
O
s cladódios foram
 plantados num
 cam
po de ensaio, localizado na
Escola Superior A
grária de C
astelo Branco (ESA
C
B), num
 solo
m
arginal. O
 delineam
ento experim
ental foi blocos com
pletos
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casualizados, com
 três repetições, e foram
 estudadas 15 plantas
por população. Foi utlizado um
 com
passo apertado (1,5 × 2,5 m
), o
que corresponde à densidade de 2667 plantas ha
-1. Plantas das
cultivares italianas Bianca e G
ialla foram
 incluídas para com
paração.
N
o segundo e terceiros anos após a plantação foi avaliado o núm
ero
de frutos por planta, a produção de fruto por planta e a distribuição
dos frutos por duas classes de peso. Foram
 desenvolvidos m
odelos
lineares para estim
ar, de form
a não destrutiva, a produção de
biom
assa, com
 quantificação do núm
ero de cladódios por planta,
área de cladódios, peso verde e peso seco. A
dicionalm
ente foram
estudados alguns aspetos relativos à com
posição quím
ica do fruto.
Em
 am
ostras de 10 frutos, com
 três repetições (n=30), foram
determ
inados os seguintes parâm
etros: pH
, acidez (%
 de ácido cítrico),
pH
, sólidos solúveis totais (%
), ácido ascórbico (m
g 100g
-1 peso
fresco), com
postos fenólicos totais (m
g G
A
E 100 g
-1 peso fresco)
e concentração de betalaínas (betaxantinas e betacianinas, m
g L
-1).
R
ESU
LTA
D
O
S E D
ISC
U
SSÃ
O
N
a tabela 1 apresentam
-se alguns dados m
orfológicos relativos
às populações estudadas. C
om
 exceção da população O
FI-04, as
populações possuem
 frutos de polpa branca ou frutos de polpa
laranja. N
as populações com
 frutos de polpa branca, os cladódios
são elípticos, com
 um
 núm
ero interm
édio de espinhos e as flores
têm
 cor verm
elha. N
as populações com
 frutos de polpa laranja, os
cladódios são ovalados, com
 um
 núm
ero reduzido de espinhos e
as flores têm
 cor am
arela.
Foram
 encontradas diferenças significativas entre as populações
estudadas para os parâm
etros relacionados com
 a produção de
biom
assa (Tabela 2). N
o segundo ano após a plantação, o valor
m
ais elevado de produção de biom
assa foi registado na cultivar
G
ialla, 3,9 t ha
-1 de peso seco, para um
a densidade de 2667 plantas
Fig
u
ra 1
 M
apa com
 a localização das populações de figueira-da-índia
(O
puntia ficus-indica) estudadas
Tab
ela 1
 Identificação, origem
 e descrição m
orfológica das populações
de figueira-da-índia (O
puntia ficus-indica, O
FI) estudadas.
Tab
ela 2
 Peso verde (PV
p), Peso S
eco (PS
p), núm
ero de cladódios (N
C
p)
e Á
rea de cladódios por planta (A
C
p), no grupo das 10 plantas com
 m
aior
produção de biom
assa, no ano 2 após a plantação (n=
15 plantas por
população).
A
s m
édias seguidas pela m
esm
a letra não diferem
 significativam
ente
(A
N
O
VA
 e teste de Tukey, p =
 0,05).
Fig
u
ra 2
 N
úm
ero de frutos por planta (A
) e produção de frutos por planta
(B
), em
 populações de O
puntia ficus-indica (O
FI), no 2º e 3º anos após
a plantação.
ha
-1. Q
uatro populações portuguesas (O
FI-05, O
FI-12, O
FI-13 e
O
FI-14) destacaram
-se das restantes com
 um
 valor m
édio de 3,2 t
ha
–1 de peso seco, valor que não difere significativam
ente da cultivar
G
ialla.
N
o que se refere ao núm
ero de frutos e produção de frutos por
planta, foram
 encontradas, tam
bém
, diferenças significativas entre
populações, no segundo e terceiro anos após a plantação (Fig. 2).
A
s cultivares italianas G
ialla e Bianca apresentaram
 os valores m
ais
elevados para a produção no terceiro ano após a plantação,
respetivam
ente 5,2 e 5,1 kg de frutos por planta (Fig. 2), o que
corresponde a 13,8 e 13,6 t ha
-1 de peso fresco. N
o m
esm
o período,
a produção nas populações portuguesas variou entre 0,9 (O
FI-03)
e 3,8 kg por planta (O
FI-08), respetivam
ente 2,4 e 10,1 t ha
-1 de
peso fresco. C
ontudo, apesar de a O
FI-08 ser a população
portuguesa com
 m
aior produção de frutos por planta, estes
apresentam
 baixo calibre e 77 %
 tem
 peso inferior a 80 g (Fig. 3). A
cultivar G
ialla e o grupo de populações com
 frutos de polpa laranja
Fig
u
ra 3
 D
istribuição dos frutos de O
puntia ficus-indica por duas classes de
peso, no terceiro ano após a plantação. O
s frutos de polpa laranja (O
FI-05,
O
FI-13, G
ialla, O
FI-14 e O
FI-12) apresentam
 m
aior calibre com
parativam
ente
com
 os de polpa branca.
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(O
FI-05, O
FI-13, O
FI-14 e O
FI-12) produziram
 frutos de m
aior
calibre com
parativam
ente com
 a cultivar Bianca e as populações
portuguesas de polpa branca (Fig. 3). A
lém
 disso, os frutos de
polpa laranja apresentaram
 m
aior peso, m
aior percentagem
 de
polpa e m
enor percentagem
 de sem
entes, com
parativam
ente com
os de polpa branca (Fig. 4).
N
o que se refere à com
posição do fruto, verificaram
-se valores
superiores a 13%
 para os sólidos solúveis totais, baixa acidez
(0,05-0,07 %
 de ácido cítrico), concentração de ácido ascórbico
entre 18 e 34,4 m
g 100
-1 g de peso fresco e concentração de
com
postos fenólicos entre 617 e 981 m
g G
A
E kg
-1 de peso
fresco (Tabela 3). A
 m
enor concentração de betalaínas foi
observada nas populações de polpa branca. O
s frutos de polpa
laranja apresentam
 elevada concentração de betaxantinas e baixa
concentração de betacianinas.
Fig
u
ra 4
 Peso do fruto (g) e percentagem
 de polpa em
 função do peso do
fruto (A
). Percentagem
 de sem
ente em
 função do peso da polpa e peso de
sem
ente por fruto (g) (B
).
C
O
N
C
LU
SÕ
ES
A
 cultivar G
ialla superiorizou-se relativam
ente às populações
portuguesas no que se refere ao núm
ero de frutos, produção de frutos
por planta e calibre do fruto. N
o grupo das populações portuguesas
as m
ais interessantes são as populações de polpa laranja O
FI-05, O
FI-
12 e O
FI-13. N
a instalação de pom
ares ordenados de O
. ficus-indica
para produção de fruto é m
uito im
portante realizar um
a escolha
cuidadosa do m
aterial vegetal que irá ser plantado. Tal, juntam
ente
com
 a utilização de técnicas culturais adequadas, nom
eadam
ente
fertilização, rega, poda e m
onda de frutos, perm
itirá obter não só um
a
elevada produção, com
o tam
bém
 frutos com
 calibre adequado para
com
ercialização.
O
s produtores de figo-da-índia enfrentam
 desafios difíceis associados
a um
a cultura em
 fase de desenvolvim
ento, nom
eadam
ente o
estabelecim
ento de associações de produtores com
 dinam
ism
o e a
com
ercialização e escoam
ento de um
 fruto ainda pouco conhecido
entre potenciais consum
idores. É im
portante prosseguir com
 ações
de divulgação, sensibilizando os consum
idores para o valor
organolético e antioxidante do figo-da-índia e produtos derivados.
Tab
ela 3
 A
cidez (%
 de ácido cítrico), pH
, sólidos solúveis totais (%
), ácido
ascórbico (m
g 100 g-1 de peso fresco), com
postos fenólicos totais (m
g G
A
E
100 g-1 de peso fresco) e concentração de betalaínas (betaxantinas e
betacianinas, m
g L-1). Valores determ
inados nos sum
os dos frutos de
diferentes populações de figueira-da-índia (am
ostras de 10 frutos com
 três
repetições, cada am
ostra foi analisada em
 triplicado).
A
A
 – Á
cido ascórbico; B
etax – B
etaxantinas; B
etac – B
etacianinas;
C
FT – C
om
postos fenólicos totais; G
A
E – Equivalentes de ácido gálico;
O
FI – O
puntia ficus-indica; PF – Peso fresco; S
S
T – S
ólidos solúveis totais.
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